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Introdução: O uso de produtos contendo metais aumentou a concentração destes elementos 

na natureza. Neste contexto, morcegos são animais que apresentam alta mobilidade e podem 

forragear em diversas áreas, mostrando-se excelentes bioindicadores. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a concentração de diferentes metais em morcegos da espécie Sturnira 

lilium em áreas que diferem no uso do solo. Metodologia: Os indivíduos de S. lilium foram 

amostrados em dois fragmentos da região oeste de Santa Catarina (urbano e rural) por meio 

de redes de neblina (12x3m; duas redes por fragmento). As redes permaneceram em 

funcionamento por quatro noites em cada fragmentos, das 19 h às 24 h. No total, sete 

indivíduos foram amostrados para a quantificação dos metais chumbo, cromo, cobre e cádmio 

a partir de tecido proveniente do fígado. Os metais foram quantificados por meio de 

espectrofotômetria de absorção atômica. Resultados e discussão: A concentração detectada 

de cobre em animais de área rural foi 42,17 ± 2,45 ug/L, enquanto na área urbana foi 62,35 ± 

28,74. Para cádmio, 0,37± 0,36 e 0,59 ± 0,70 ug/L em animais da área rural e urbana, 

respectivamente. A concentração de cromo foi 6,29 ± 1,385 e 5,69 ± 0,93 ug/L em animais do 

ambiente rural e urbano, respectivamente. A concentração de chumbo foi 4,33 ± 1,47 ug/L na 

área rural, enquanto na urbana foi de 3,92 ± 2,85 ug/L. O acúmulo de cobre e cádmio foi 

maior em animais amostrados no fragmento urbano, enquanto cromo e chumbo tiveram níveis 

mais altos em morcegos coletados no fragmento rural. Conclusão: O elevado acúmulo de 

cobre e chumbo, especialmente no fragmento urbano, pode ocorrer devido ao descarte 

incorreto de materiais como lâmpadas, pilhas, baterias e resíduos de tinta, enquanto no 

fragmento rural provavelmente está associado ao uso excessivo de fertilizantes, pesticidas 

metálicos e resíduos orgânicos. 
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